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Jornal da Unicamp – Quais
são, basicamente, as diferenças
entre o teatro brasileiro e o ita-
liano?

Vania Castelfranchi – O teatro
brasileiro tem muito mais vita-
lidade, é mais colorido. Na Itália,
há muita cultura, mas ela está
alicerçada na estrutura, em dois
mil anos de teatro. Trata-se de
um ótimo instrumento, mas fal-
ta energia, que é um elemento es-
sencial. No Brasil, país muito jo-
vem, vejo que não existe esse blo-
queio, até porque há uma mistu-
ra de culturas – africanas, indí-
genas, européia etc. Entendo que
essas condições são muito pecu-
liares, constituindo-se numa es-
pécie de força revolucionária do
teatro. Elas são ótimas para a
pesquisa.

JU – E os pontos, digamos,
mais problemáticos?

Castelfranchi – Acho que falta
raiz. Em alguns trabalhos que de-
senvolvi aqui, sentia dificuldade
às vezes em explicar alguns con-
ceitos, sobretudo aqueles referen-
tes ao teatro antigo, mais clássico,
muito embora, paradoxalmente, é
justamente esse tipo de teatro que
cause ruídos no processo criativo.
No Brasil é tudo muito bonito,
mas falta ainda um certo em-
basamento histórico. Para um
diretor, isto causa estranhamen-
to, uma sensação diferente.

JU – Como isso pode ser tra-
balhado?

Castelfranchi – Quando estive-
mos ano passado no Mato Gros-
so do Sul, por exemplo, para tra-
balhar com o povo bororo, mos-
tramos a eles a aos estudantes de
uma universidade de Dourados
que o povo indígena sempre con-
tou com uma cultura teatral mi-
lenar – tem canto, dança e outras
manifestações.

JU – Qual o papel das referên-

cias clássicas no teatro contem-
porâneo?

Castelfranchi – Se a pesquisa é
voltada para o teatro moderno,
mas se são poucos os referenciais
históricos, o grupo vai somente
refazer o mesmo percurso de dois
mil anos atrás. Para que se che-
gue a algo novo, por mais para-
doxal que pareça, é preciso ter
bagagem. Na Itália, por exemplo,
ocorre um fenômeno interessan-
te. Existem muitos grupos mo-
dernos de pesquisa que, em razão
dessa deficiência, não estão crian-
do nada de novo. O que eles fazem
é tão somente mudar a forma de
uma coisa muito antiga, que já foi
feita. Não há novidade nisso,
mesmo que o público goste da
encenação. Tanto para o diretor
como para o ator, as mudanças
são vitais. É importante criar
como [Samuel] Beckett, [Antonin]
Aurtaud, [Jean] Genet, entre ou-
tras referências revolucionárias.
A vanguarda olha a história que
está por vir, mas invariavelmente
calçada nos movimentos que a
antecederam. Não é possível fazê-
la sem estar ligado ao passado.

JU – Quais são os conceitos
que norteiam o teatro antropo-
lógico desenvolvido por sua
equipe?

Castelfranchi – O teatro antro-
pológico mistura diferentes cul-
turas. De uma certa forma, ele
reflete a sociedade. Trata-se da
capacidade de olhar, sintetizar e
estudar uma determinada cultu-
ra, para que seja construída uma
nova idéia de história. A verda-
deira vanguarda tem somente a
possibilidade de ser uma ponte
com a história.

Na Itália, por exemplo, é muito
importante, neste momento, pes-
quisar a história do fascismo. Se
a gente não lembrar a ditadura
fascista, o risco do seu retorno é
grande, jamais pode ser despre-
zado. Não podemos nos acomo-

dar. É importante dialogar com
diferentes públicos, com pessoas
que nunca foram ao teatro ou de
diferentes níveis sociais, para fi-
car em dois exemplos.

JU – Em que medida essa pro-
posta absorve elementos estéti-
cos de vanguarda?

Castelfranchi – A estética é im-
portante, mas é o menor dos pro-
blemas. Ela deve ser construída
ao longo do trabalho. Para fazer
uma comparação, ela é como a
arquitetura. Há, por exemplo,
muita estética nas favelas brasi-
leiras. Todas aquelas vidas que lá
habitam passam por transfor-
mações. A arquitetura dos barra-
cos é única no mundo. Acho que
a estética não dá conta de expli-
car um ideário na sua totalidade.
O mundo hoje é muito complica-
do, as referências são muitas.
Acho, por exemplo, que Mozart é
hoje mais contemporâneo esteti-
camente do que Tom Waits, em-
bora, obviamente, os dois sejam
ótimos.

JU – O que pode surgir dessa
profusão de referências?

Castelfranchi – Entendo que
cada grupo está trabalhando a sua
estética. Meu grupo, por exemplo,
é reconhecido por apresentar coi-
sas novas. Entretanto, se olharmos
para o passado, salta aos olhos a
recorrência das mudanças nas
artes em geral, seja nas artes plás-
ticas, na música ou no teatro.

JU – O trabalho de seu grupo
funde influências e linguagens de
várias épocas e origens. De que
maneira ocorre essa elaboração?

Castelfranchi – A concepção é
coletiva. Trabalhamos o arquéti-
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Castelfranchi. A concepção de
suas encenações coletivas
está ligada diretamente ao
teatro antropológico, mas – e
até por isso – não deixa de
absorver influências das mais
diversas fontes – da
Commedia dell’Arte a
Beckett; de Grotowski a
Artaud; de Brecht a Peter
Brook. O envolvimento de
Castelfranchi com a história
do teatro é tão visceral que
seu pré-nome é emprestado do
personagem homônimo de
Tchecov. A unir essa miríade
de correntes, a maioria de
forte apelo experimental, o
encenador recorre a
arquétipos cujas raízes são
universais, fazendo a
máscara milenar italiana
migrar para tribos indígenas
brasileiras. Castelfranchi
esteve na Universidade, onde
coordenou entre 12 e 14 de
março workshop dirigido a
alunos do Instituto de Artes
(IA). Na entrevista que segue,
o diretor fala dos
fundamentos dos espetáculos
encenados por seu grupo,
sediado em Roma, e analisa a
cena teatral européia.

po da lenda, cujas formas bebem
em diferentes origens, mas a raiz
é a mesma em todo o mundo. Na
Itália, por exemplo, a gente traba-
lhou o arquétipo da figura do pai,
porque há uma obra muito im-
portante de [Pier Paolo] Pasolini
que fala do poder do pai. Quando
desenvolvemos um trabalho na
Indonésia, em Bali, trabalhamos
muito com a criança, já que a pes-
quisa estava voltada para o turis-
mo sexual e a prostituição infan-
til. Queríamos mostrar às crian-
ças esse mesmo arquétipo do po-
der masculino usando uma más-
cara que representava o demônio.
Foi a forma que encontramos para
narrar ao grupo uma lenda itali-
ana. Nosso trabalho usa o canto
de todo o mundo.

Já para falar com os indígenas
brasileiros, usamos uma másca-
ra chamada Zanni, da Commedia
dell’Art, que representa a fome.
Isso é muito interessante. A popu-
lação olhava a máscara e identi-
ficava nela elementos indígenas.
O arquétipo fala de uma idéia
para encarná-la. E esta idéia não
é única, é universal.

JU – Qual o perfil do seu pú-
blico na Itália?

Castelfranchi – Não são poucos
aqueles que consideram estranha
a  pesquisa desenvolvida pelo
grupo. Trabalhamos na rua, hos-
pitais, presídios, escolas. Atingi-
mos vários segmentos. Justamen-
te por ser heterogêneo, não temos
um público específico. Depois de
dez anos de pesquisa e na volta de
um trabalho relacionado à Aids
desenvolvido na África Central,
chegamos à conclusão que preci-
sávamos de uma sede própria.

Decidimos então organizar u-
ma cooperativa para dar conta
dessa produção multifacetada.
Dessa maneira, com um teatro
próprio, estamos formando nos-
so público, que pode ser também
comercial, embora a pesquisa seja

sempre nossa prioridade. O tea-
tro fica na periferia de Roma. Eu-
genio Barba, nosso mestre e cria-
dor do teatro antropológico, dis-
se certa vez que sua pesquisa é
destinada ao público que tem in-
teresse em seu trabalho. O suces-
so e o dinheiro são secundários.

JU – Que avaliação você faz do
teatro europeu contemporâneo?

Castelfranchi – São muitos os
problemas, a começar da falta
dinheiro. Não há verbas para
pesquisa, seja artística ou cientí-
fica. A impressão que temos é a de
que a pesquisa está morrendo em
todo o continente. Isto é muito
perigoso. Se a pesquisa não pro-
duz novidade, para ficar na minha
área, o teatro tende a se trans-
formar em museu. Não há reno-
vação do público, já que as mon-
tagens são cada vez mais conven-
cionais. Sem pesquisa, o teatro
autoral, de qualidade, não sobre-
vive, acaba apelando ao estabele-
cido, sem apostar na inovação.

JU – Não existem tentativas para
mudar esse estado de coisas?

Castelfranchi – Existem inici-
ativas isoladas na França, na Ale-
manha e na Itália. Assim como
nosso grupo, algumas pequenas
companhias se auto-organizam
para promover festivais e redes
de colaboração. Mas, confesso, é
muito difícil. Sem dinheiro para
a pesquisa, tudo fica mais compli-
cado. Com verba, a investigação
é aprofundada, não há prazo para
a apresentação e/ou produção, ou
seja, o espetáculo só é montado
depois de concluídos os estudos.

Os festivais – como o de Avig-
non – são praticamente o único
espaço de que dispõem os grupos
mais comprometidos com mu-
danças. Por outro lado, por serem
off, os profissionais não ganham
nada. Participamos por amor à
arte, para mostrar que a cultura
teatral continua muito viva.
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Foto: Antoninho Perri


